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Exma. "Redacção

do "Correio de Manhã"

N e s t a
  

A Leag/ção da Polonia tem a honra de remetter,

em'annexo, uma corresponiencia da jolonia sobre a in-

dustria petroliphera na Fix-posição Géral Poloneza e,

juntendo a revista "The Folish Economist" (nr. 6/III)

com as vistas da zona petrolifera da Polonia ( pag. 251

e 244) pede o favor de publical-a no conceituado ergª:

do "Correio de Lenhão.

Pelo obsequio a Leggação da folonia antecipa

seus agradecimentos.

Ministro Polonia
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A TNDUSTRIA PFWLIFEBA A EXpostGR G'ŻBAL POLONEZA

/Cozrespondacia Especial de Varsovia/ |

A Exposição Geral Poloneza ć uma ręvisSO geral passada nos pro-

gressos economicos,realizados nesse primeiro decenio da Iwana-nasi-

ciada Polonia.A industria do petroleo baixou depois da geurra.Sua

imporfanciawntretautoé tal,tento no dominio economico,como nos do-

minlosfixomercial e international,que a baixa da pmducçgo dat naphta

nao oénsezuiu diminuir a importanśia dessa industria de um valor man-

dial e international. R 4

Muito soffreu a industria petrolifera durante a guerra com a explo-

ração devastadora das autoridades de ocoupação mus e allenães,

assim como dos ataques dos Ukrantanos.0 mez ãe Kanªwa de 1918 só

poude livrar parte da industria petrolifera polonezaałbis só as mi-

nas da Galicia occidental,ć que se acharam em Wnim-rip polonez.

Felo contrario as minas da Galicia central e orientªl só foram recu-

peradas em Maio 1919. x

Nao 6 de admirar que de#ido £s circumstancias lax-ovum“: pela

occupagao e pela invasão ukraniana,a produogao dat naphta | se

consideravelmente.0s primeiros annos de regulamenta,“ da, vm eco-

nomica geral repercutiram desfavoravelmente sobre a industrial} petro-

lifera.Alids sem liberdade de mwmentomondiggo essencial para seu

desenvolvimento,como poderia ella progredir?

A inflação,ruinando a vida econômica da Poloniafiambmqumu

a industria petrolifera. f é

Sómente a partir da reforma monetaria isto é desde 1924 é que se

normalizou a organização dessa industria.

Não estendo devidamente organizada é impossivel a essa industria

iniciar novas sondagens,cerecendo de importantes capitaes para poder

luctar contra os obstaculos que lhe apps. a natureza; para a reali-

zação. desses trabalhos é imprescendivel uma situação política e eco-

nônica estabilizada.

0 governo polonez,a industria petrolifera e a nação inteira re-. _.
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solveramemfim encetivar a desenvolvikento da extração da naphta.Claró

esté,que a naphta,materia prima de productos taes,como a essencia, o

petfoleoms lubrificantes,a gazolina,a parafina etc. constitde um ele-

mento importentissimo no desenvolvimento da ninguna automobilismo,da

removiaria.das usinas etc. s

Visto isso os esforsos tanto do governo como daIndustria convergi-

ram ultimamente para encetivar as perfuraçoel cxpprimentaos-A socieda-

de anonfma o "Pioneiro" fundada graças aos esforçam conjugating do gover-

no e da industriamuito breve"deve iniciar suas Mulatas.

Assim a Exposigao Gerai Poloneza encontra a Musma de petroleo

em vesperas de uma nova organizaçao de um novo (wmvolvimto.

Nas condigoes actuaes da producgao restricts a industria poloneza

entretanto não constitÃe um facto de pouco valor na política mundial.

A producgeo da naphta attingiu esses ultimos annos uma Mia de

750.000 tonneladas que servem para a producvao de mais de 700.000 tonne

Aladas de productos derivados differentes.

  

 

O valor da naphta extrahida,cleva-se a cerca de 150 uma?-

ty pro anno,e o valor e derivados /incluindo as ver

E e os preços internos e externos/ultrapassa uma média de 200 171.1111er

#10ty .Ze |

Tendo sido consideravel o augmento do consummo interno,sobretud&

no que diz respeito 3. essencia;ao petroleo e £ gazolina,a exportªção

desses productos nªWalméÃ-zte diminfe todos os dias;entretanto o valor

dessa exportagao eleva~ge ainda a cera de 100 8,1111095 de Zloty.quanto
|

zle--

é parafina,a PoloniaSom sua producção de 45.000 tonneladag annuaes,

entra com 10% na pxoímeçao mundial .Tudo isso faz realçar a importancia

particular da nymstria petronrbra da Polonia no comum da sua vida

econonica ,para em“? debian mammal para o progresso was oomumnioaçau

"do paiz.- f
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A summa tiagox-tância dessa industria'6 demonstrada magistralmente

pela exposição. "

A industria de petroleo consciente de seu valor e das suas obri-

gaz,-Sea para com uma manifestação nacional da emergadura do certamen

de Posnam,edificou no recinto da exposição um pavilhão especial.

A originalidade de sua construcção é um dos attractivos da Zxposi=

glo.De facté esse pourtkkz pavilh2o gem a forma de um "derrick" e

no seu interior mostra em conjuncto a industria petrolifera; as pes-

cuizas da matéria prima (trabalhos de sondageme de extracção) a re-

“nação da naphta,a produoçíç dei'pzoduotoa petroliferos,e o consumo

desses productos [parte comercial).

Os trabalhos da sondagem,a geologia e a extracção do

são mostrados no subterraneo do pavilhão. Ao rez do anão estão insta-

Llados as secções de exploração,de drenagem e de transporte;de in-

dustria de refinação,de energetica e de consumo.

Ha modelos,instrumentos de sondagem,gravuras,quadros da estatis-

tica,dcmonstrando os diversos trabalhos,desde ms pesquizas geolo-

gicos,depois ao varios bystśmśfś de sondagem e de perfuração,até o

emprego particular dos productos derivados,nos differentes ramos

da vida quotidiana,

A Exposição da Ęndustria Petrolifera foi organizada pela Socie-

dade de Petroleo Nacional.

A de esperar que esta suecinta demonstração dos progressos da

industria petrolifera da Tolómia,desenvolvendo-se apezar de circum-

stancias particularmente difficeis,d.emo:stra o valor dos esforços

edonomicos da Nação Poloneza.-

Dr.Alfred Kiclski
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